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ONDE A EVANGELIZAÇÃO E 
DIVERSÃO ANDAM JUNTOS

Rua Pedro Furlan, 168, Umuarama, 
Osasco. Tel.:11-2189-3999

www.larbussocaba.org.br

CASA PARA

E CENTRO DE FORMAÇÃO OZANAM

n Salas para locação 
de 50 à 60 lugares
n Auditório de 120 lugares
n Espaço empresarial para 
treinamentos, conferências, workshop 
e formações 
n O Centro de Formação Ozanam 
ainda oferece hospedagem e 
serviço de alimentação no local e 
estacionamento para 50 veículos
n Ideal para retiro espiritual com 
capela no local
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seu aniversário 

nesse local

3683-8508
Sextas e Sábados à partir das 21hs

Antigo escritório diocesano da RCC

R. Euclides da Cunha, 
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Não vendemos bebidas alcoólicas
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Merecidas férias
Editorial Fr. Francis Pontes Juvêncio, fk

Su
m

á
rio

revista AMI deste mês traz em 
destaque a matéria: a necessida-

de do descanso no tempo certo e da 
melhor maneira. Percebe-se que na 
maioria das vezes as pessoas querem 
fazer das férias um momento com-

A

pletamente fora da sua realidade,  e 
tentam ser  outra pessoa, como se 
isto fosse possível. Claro que é ne-
cessário trocar parte de sua rotina 
por outras atividades para descanso 
da própria mente e do físico, mas, 
isso não implica de abrir mão por um 
tempo determinado de tudo que são. 
Devem se manter coesos com rela-
ção as suas atitudes, sempre éticos 
respeitando sua cultura e jeito de ser 
e o outro. Extravasar de forma des-
controlada e irresponsável possivel-
mente trará conseqüências para o 
resto da vida. 

Férias sadia deve ser pensada, pla-
nejada e vivida de forma responsável 
e bem divertida, com Deus, partici-
pando ativamente de sua espirituali-
dade católica independente do local 
onde você está, com a família, ami-
gos e sua comunidade. 
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Liturgia

Pe. Rogério Lemos 
Diocese de Osasco 
Mestrando em teologia 
litúrgica na PUC-SP

Pe. Rogério Lemos

Porque esta pastoral é impor-
tante para a Igreja hoje? Qual 
a sua finalidade na ação litúr-

gica?  A celebração litúrgica compre-
ende o espaço e o tempo, que a dis-
posição da liturgia se desvela numa 
atitude de amor. A liturgia necessita 
de pessoas comprometidas, para que 
por meio da Sagrada Liturgia, possa 
expressar a sua fé no Deus da vida. E 
Deus suscitou na Igreja um novo ser-
viço, a pastoral dos acólitos, em que 
o objeto de sua preocupação é a rea-
lização da ação litúrgica, pela qual, 
possa servir da melhor forma a Deus 
e aos seus levando ao êxtase todo 
que dela participa.  Não estou falan-
do do sacramento da Ordem, mas o 
quanto se faz necessário à ordem no 
espaço litúrgico. Esta deve ser enten-
dida não como imposição do rito, 
mas como meio para estabelecer a 
dignidade da comunhão com o Se-
nhor. Não podemos achar que vamos 
à missa, a uma celebração de batiza-
do, a um a celebração do matrimô-
nio, de qualquer jeito, e nem ficamos 
felizes quando encontramos a igreja 
desorganizada, bagunçada e a cele-
bração reproduzindo este desleixo 
para com as coisas e as pessoas de 
Deus. É claro que você e sua família 
iriam ficar muito tristes se isto acon-

4

Altar

tecesse.  O professor de liturgia da 
PUC-SP, Valeriano Santos Costa, vem 
trabalhando esta tese de que a litur-
gia sem a ordem, e esta vista do pon-
to de fé, leva o homem a peregrinar 
ao coração do mistério.   “A investi-
gação sobre a Ordem na liturgia mos-
tra como a celebração da fé é criado-
ra de ordem e organizadora do 
espaço e do tempo à sua disposição, 
justamente porque beleza tem a ver 
com harmonia, e harmonia, com or-
dem. É interessante que haja uma te-
oria segundo a qual a arte de contar 
na matemática primitiva não nasceu 
das necessidades práticas, mas da 

necessidade religiosa de representar 
os mitos da criação, onde era neces-
sário chamar os participantes à cena 
na ordem correta. Então, os números 
ordinais teriam surgido primeiro, em 
virtude dessa necessidade ritual”. 

O rito da missa convoca a toda à 
assembleia a ordem, para exaltar 
com fé e amor o mistério a ser cele-
brado. Contribui também para esta 
ordem o grupo de acólitos. Estes jo-
vens bem formados dão um verda-
deiro testemunho de fé, fazendo da 
celebração eucarística não apenas 
um momento em sua vida, mas o 
momento. Usa a sua inteligência, for-

a serviço do
Nomeados
pastoral dos acólitos
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sência um diácono, ou  um presbíte-
ro. Arrumam os vasos sagrados, na 
credencia depois da purificação. Cui-
da do uso correto da sedia, quando é 
móvel, da mesa da presidência, e ou-
tros objetos que venham a ser usado 
durante a celebração litúrgica. 

n No fim da saNta missa:
Toma como no inicio a cruz, as to-

chas, o turíbulo e a naveta e saem em 
procissão até a sacristia.    

Auxilia a retirada das vestes do 
presidente e outros. 

Percebam o quanto é complexa, 
mas bela e leve fica a liturgia, atra-
vés do decoro e da ordem, com a 
presença destes jovens a realização 
do culto litúrgico. A pastoral dos 
acólitos promovida pela ação litúrgi-
ca além de ser um espaço de educa-
ção e formação sacra, se torna um 
lugar de evangelização dos jovens, 
derrubando as falsas afirmações que 
jovem não gosta de ir a missa e mui-
to menos de ordem. 

A liturgia ganha e muito com a 
presença e o apoio destes jovens, 
bem como, a igreja no futuro. Aju-
damos a família e a sociedade a 
educa-los para a vida, pois o ho-
mem e a mulher é ser material e 
também espiritual. Deve tanto o 
corpo como o espirito ser alimenta-
do corretamente. Se na sua paróquia 
ainda não tem esta pastoral dos 
acólitos, fale com o seu pároco e vá 
visitar alguma paróquia que a tenha, 
tire as dúvidas e peça ajuda para 
montar na sua paróquia.

5

Fontes 
n CONFERÊNCIA NACIONAL DOS BISPOS DO BRASIL. 
Instrução Geral do Missal Romano e Introdução ao 
Lecionário. Brasília, Edições CNBB. 2008.  
n CORDEIRO, José de Leão. O livro do Acólito. Fátima - Por-
tugal: Secretariado Nacional de Liturgia, 2004. 
n COSTA, Valeriano Santos. Viver a ritualidade litúrgica como 
momento histórico da salvação: Participação litúrgica se-
gundo a Sacrosanctum Concilium. 2ª ed. São Paulo: Pauli-
nas, 2010, p. 60. 
n BERGER, Rupert. Acólito, Alfaias. In Dicionário de Liturgia 
Pastoral. São Paulo, Loyola, 2010, p.5 e p.15.  

ça de vontade, entusiasmo para se 
colocarem a serviço de Deus por 
meio da Sagrada Liturgia.

A palavra acólito vem do verbo 
acolitar, que significa acompanhar no 
caminho, seja na frente, ou atrás, ou 
ao lado de outra pessoa. Então acóli-
to é aquele que na celebração litúrgi-
ca precede, e vai ao lado ou segue 
outras pessoas, para servi-las e aju-
dar. Este termo acólito é apropriado 
pela igreja ao jovem que vai ingressar 
na vida sacerdotal. Antes de assumir 
as ordens sacras, ele depois de um 
tempo de formação no seminário re-
cebe do sr.  Bispo, ou de alguém dele-
gado pelo sr.bispo, o rito da institui-
ção de acólito. Mas a igreja também 
concede o acolitato aos fiéis leigos, 
são chamados de não instituídos. A 
partir desta abertura, as nossas co-
munidades irão propor aos jovens, 
tanto do sexo masculino ou feminino, 
uma pastoral para os acólitos não ins-
tituídos, se colocando ao serviço do 
altar, auxiliando os ministros ordena-
dos nas celebrações litúrgicas. Então, 
eles não são instituídos, logo pode-
mos dizer nomeados. O rito a ser uti-
lizado para esta nomeação não pode 
e nem deve ser o mesmo utilizado 
para a instituição de um acólito em 
vista da ordem sacra, advertindo que 
para tal, somente o bispo pode cele-
brar ou autorizar a um presbítero a 
realizar o rito a um jovem seminaris-
ta. Quanto o rito de nomeação este 
pode e deve ser dado pelo pároco 
numa celebração eucarística. Esta 
deve conter o envolvimento de toda a 
comunidade, bem como, dos familia-
res e amigos destes jovens.

A função do acólito nomeado é e 
deve ser dada a um rapaz ou moça, 
que seja capaz de gostar de Deus e 
de seus irmãos, na vida a começar 
pelos que moram juntos, agir com de-
licadeza, prontidão e alegria. Na es-
cola não deve haver na vida do acóli-

to lugar para a indelicadeza, a 
preguiça e a tristeza. Na comunidade, 
o testemunho e respeito pelos seus 
amigos, pelo pároco, pelas pessoas 
que como ele (a) colabora na organi-
zação de toda a comunidade, e acima 
de tudo, com Deus.  

A serviço do altar, os acólitos de-
verão se preparar em oração pessoal 
e comunitária, para realizar as ações 
com espirito de fé e amor. 

n aNtes da saNta missa:
Preparar um cerimonial da cele-

bração juntamente com toda a equi-
pe litúrgica, estudar o espaço e defi-
nir com o pároco a missa a ser 
celebrada.

Presta todo serviço ao presidente 
e verificar se tudo esta preparado 
para a celebração. Quando o presi-
dente estiver na sacristia toma as 
suas vestes o acólito vestido e pronto 
pode ajudar o presidente com as ves-
tes litúrgicas. Acompanha-o na pro-
cissão de entrada, indo á frente. 

n duraNte da missa:
Ele deve estar sempre atento ao 

que o presidente venha precisar. 
Apresenta o missal, e outros livros 
usados na celebração. Deve acompa-
nhar ao final da missa até a sacristia 
onde auxilia na retirada das vestes do 
presidente. 

Ao começar a santa missa na pro-
cissão de entrada, um acólito leva a 
cruz, e outros dois, quatro ou seis le-
vam acesos, os candelabros ou to-
cheiros, um turibulo e uma naveta.  

Durante a santa missa servem o 
presidente em tudo que for necessá-
rio e acompanha o presidente e os 
ministros extraordinários durante a 
distribuição da Comunhão aos fiéis. 
Acompanham com as velas e turibulo 
aceso mais a naveta em procissão, o 
que irá proclamar o santo evangelho, 
pode ser tanto  o presidente, na au-
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“Todos os homens são chamados 
ao mesmo fim, o próprio Deus. Existe 
certa semelhança entre a unidade das 
pessoas divinas e fraternidade que os 
homens devem estabelecer entre si, 
na verdade e no amor. O Amor ao 
próximo é inseparável do amor a 
Deus” (CIC, 1878).

Esse é o pensamento que deve 
guiar nossas ações como seres huma-

Escola de Discipulado

Por Fr. Alessandro 
de Souza, fk

Sendo imagem 
e semelhança, 
dos teus atos, 
o mais sincero 
e natural 
é o amor

ao
RESPEITO

proximo
nos dentro de uma sociedade. Porém, 
nosso tempo está sendo marcado por 
grandes transformações em todos os 
aspectos da vida do homem, repercu-
tindo na definição de novos valores, 
novos estilos de vida, no aparecimen-
to de novas necessidades e na altera-
ção dos hábitos de consumo. Surgem 
novos paradigmas e novos valores 
são incorporados à sociedade pós-
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-moderna.  Muitas vezes essas mu-
danças levam o homem a perder o 
verdadeiro sentido da vida e a carida-
de é substituída por atitudes de orgu-
lho e egoísmo que são obstáculos 
para construção de uma sociedade 
mais fraterna. 

Em meio a toda essa turbulência 
de novos valores e ideias devemos es-
tar atentos, de olhos bem abertos, 
para que nada ofusque a imagem e 
semelhança de Deus em cada ho-
mem. “O primeiro passo para uma 
reta relação com o mundo que nos cir-
cunda é justamente o reconhecimento, 
da parte do homem, da sua condição 
de criatura: o homem não é Deus, mas 
a sua imagem; por isso, ele deve pro-
curar tornar-se mais sensível à presen-
ça de Deus naquilo que está ao seu 

redor: em todas as criaturas e, espe-
cialmente, na pessoa humana há uma 
certa epifania de Deus. Quem sabe re-
conhecer no cosmos os reflexos do 
rosto invisível do Criador, é levado a 
ter maior amor pelas criaturas.” (Ben-
to XVI, Homilia na Solenidade da San-
tíssima Mãe de Deus, 1º-01-2010).

O respeito ao próximo se estende 
inclusive àqueles que pensam ou 
agem diferente de nós. O evangelho 
de Cristo nos ensina a amar até os 
nossos inimigos, porém Deus não é a 
favor da prática mal.

É preciso vigiar e orar, exercitar 
nossas virtudes e estar sensível as 
inspirações do Espírito Santo em nos-
so cotidiano até que nossos olhos ve-
jam em cada homem um próximo, 
um irmão.
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Na Real Por Fr. Simaia Machado,fk

MATRIZ
Rua Coronel Jaime Americano, 
26  Vila São Francisco – SP 

Tel: 3718-7311 
E-mail: sololar@solo-lar.com.br

FILIAL
Rua Caçapava, 108 – City 
Bussocaba – Osasco – SP

Tel: (11) 3609-3373 
E-mail: 
sololarimoveis@bol.com.br

Acesse Já: 

www.solo-lar.com.br

VENDE – COMPRA – ALUGA
ADMINISTRA

Sobrado Terra 
Nobre Bussocaba 
3 Dorms; 1Suite; 
Copa; Cozinha; 
Lavanderia; 2 vagas
R$ 360.000,00

Apartamento para 
Locação – Innova São 
Francisco – Osasco – 
2Dorms; sacada; 1Suite; 
Piscina; Salão de Festa; 
1 vaga – R$ 1.200,00

Apartamento 
no Jaguaré – 63m²; 
3Dorms; Salão de 
festa; playground; 
sacada; lavanderia; 1 
Vaga R$ 250.000,00

ATENÇÃO PROPRIETÁRIOS Todas Regiões
Trabalhamos com aluguel garantido, CONFIRA!

EU
QUE OSTODOS
‘‘

‘‘FOSSEM

QUERIA

RESPEITADOS

IDOSOS

Casa Térrea – Jd 
Novo Osasco – Ótimo 
acabamento – 3Dorms; 
2Suítes; Sala; copa;  
Cozinha;  Terraço; 2 
vagas – R$ 310.000,00

Sobrado City 
Bussocaba – Osasco 
– Sala 3 ambientes; 
3Dorms; 4 wc; 
Churrasqueira; 5 vagas 
R$ 550.000,00

Aridelson CArlos Turíbio
Presidente da Conselho Municipal do idoso
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Conte- nos sobre sua trajetória até a 
presidência do Conselho Municipal 
do Idoso?

A preocupação que tenho com os 
idosos nasceu com ensinamentos que 
recebi de meus pais. Eles me ensina-
ram a respeitar a pessoas mais idosas. 
Eu nasci em Osasco em 1937 e minha 
avó morava em Pindamonhangaba e 
lembro que minha mãe religiosamente 
fazia chegar todo mês uma ajuda fi-
nanceira a ela e fazíamos muitas visi-
tas durante o ano.  Ali nos reuníamos 
no quintal na casa de minha vovó Car-
lota as margens do Rio Paraíba. Con-
vivíamos alguns dias e me lembro do 
cuidado que tinham com ela.  Ela era 
pianista. Este gosto pelas pessoas ido-
sas sempre me faz recordar da minha 
vovó. D. Carlota Salgado Moreira Ce-
sar. Lembro também que na doença 
da minha mãe (emocionado), ela pre-
cisou muito das amigas vizinhas para 
dar atendimento, medicamentos, etc. 
Sempre dependemos dos outros. O 
que marcou para mim é a necessidade 
que temos em depender do outro que 
tem o dom, a vocação. Sou natural de 
Osasco e nunca morei em outra cida-
de e tenho muito orgulho. Na profis-
são de advogado, eu pude exercer este 
ideal, defendendo os direitos das pes-
soas fragilizadas pela idade e pelas 
doenças. Fui presidente da OAB em 
duas gestões 1987 e 2000. E sendo 
presidente deste órgão pude lutar pela 
defesa deste grupo. Criamos comis-
sões para defender os direitos da po-

Respeito e 
consideração 
pelo idoso que 
vem “de berço”

pulação dando ênfase a este grupo 
mais fragilizado pela doença, pela 
idade, pela viuvez.
Como foi a criação do Manual do Ido-
so em 2007?

A realização dos meus sonhos é a 
realização deste manual. Eu coorde-
nei esse grupo que colaborou como 
parceiro da edição deste manual 
para que eu levasse informações a 
todo povo, não somente ao idoso, 
mas aquele que cuida do idoso e são 
responsáveis pelo idoso, autorida-
des. Esse manual foi confeccionado 
em 2007 para prestar as informa-
ções e mostrar de uma maneira bem 
objetiva de como uma pessoa idosa 
possa fazer valer seus direitos re-
cém-editados no Estatuto do Idoso. 
Conseguimos um patrocínio para 
publicação 10 mil que se esgotou ra-
pidamente na primeira edição e es-
tamos aguardando o patrocínio pára 
fazemos a próxima publicação. E 
desde a primeira pagina fizemos 
para que o Manual fosse oferecido 
com muito amor e respeito ao idoso, 
como um presente. Pretendemos re-
editá-lo e mantenho a linguagem 
acessível a qualquer pessoa idosa e a 
seus parentes, para que o próprio 
idoso possa ler e compreender.

2779-9712
joaocandal@ig.com.br

O NEC é a realização de um sonho a 
partir de um ideal de membros da comuni-
dade com o propósito de promover a evan-
gelização e cidadania.

Fundado em 30 de maio de 2009 com o 
objetivo de promover a geração de renda 
por meio de cursos palestras e oficinas, 
conta ainda com um espaço reservado para 
momentos de reflexão, partilhas fraternas e 
práticas de fé, utilizado pelo movimento 
renovação carismática católica (Diocese 
Osasco) São Paulo da Cruz.

Nesse contexto é que nosso projeto 
está inserido, tentando sanar o problema 
da ociosidade local, visto que grande parte 
da comunidade não tem acesso a um espa-
ço como este, desenvolvido e estruturado 
especialmente para eles. Desta forma, tor-
na-se um elemento participativo e engajado 
no processo social, resgatando a dignidade 
do cidadão.

O NEC vem atender as necessidades de 
cultura, lazer e de geração de trabalho e 
renda da região, com propostas e projetos 
culturais para desenvolver e apoiar a comu-
nidade socialmente excluída, por meio de 
enriquecimento curricular.NÚ
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www.professorcandal.xpg.com.brAridelson CArlos Turíbio
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Dr. Aridelson como definimos o papel 
do Conselho Municipal do Idoso na 
sua essência:

  Na sua essência ele esta definido 
no Artigo 7 do Estatuto que é de ze-
lar. Os Conselhos, tanto Municipal 
como Estadual como o do Distrito Fe-
deral tem que zelar pelo cumprimento 
dos direitos do idoso atribuído na lei n 
10741 de dezembro de 2003 conheci-
do como o Estatuto do Idoso, ele por-
tanto deverá zelar para que o Estatu-
to seja obedecido, agora não é só 
zelar, ele deve também fiscalizar os 
órgãos públicos. Então ele tem a  in-
cumbência de zelar, fiscalizar, cola-
borar com a política nacional do ido-
so junto ao poder publico. 
Quais são seus principais objetivos 
para o Conselho e qual a duração de 
vosso Mandato?

O mandato é de 02 anos a partir de 
12/06/2012. Eu tenho que dar conti-
nuidade aos trabalhos das gestões an-
teriores e a partir deles, então, nos 
tentarmos cumprir melhor as funções 
do conselho municipal. Este foi criado 
por lei do município dia 19 de janeiro 
de 1998, é a lei 3397 já no artigo pri-
meiro que estabeleceu que o conselho 
municipal do idoso é vinculado a Se-
cretaria de Assistencia de Promoção 
Social.   Isso pra nós é um pouco supe-
rado, pois a vinculação não deve ser 
entendido como subordinação. Nos 
buscamos nesta gestão uma desvincu-
lação de fato que é buscar mais auto-

nomia para o conselho. Eu  na primeira 
reunião feita na secretaria de assistên-
cia e promoção social de Osasco, veri-
fiquei  com espanto que no orçamento 
financeiro para o Conselho Municipal 
do Idoso não há sequer uma rubrica de 
um dirigente do próprio conselho. En-
tão já pedi a diretoria executiva que 
mantenha contato com o legislativo, os 
vereadores, para ampliarmos os recur-
sos e aportes administrativos e finan-
ceiros do conselho, pois há que se criar 
uma rubrica ou desvincular da secreta-
ria de promoção social para uma se-
cretaria do governo. Onde tenhamos 
mais autonomia. 
Qual o relacionamento que o Conselho 
pretende estreitar com a religiosidade 
desta população?

Estamos realizando muitas pales-
tras e muitas visitas, plantões em to-
das comunidades religiosas com ênfa-
se nas Igrejas Católicas onde levamos 
centenas de manuais do idoso e dis-
tribuímos então em cada paróquia, 
sindicato, ONG’s que visitamos junto 
com uma equipe de advogados que 
falam sobre suas especialidades com 
o manual em mãos. Falamos sobre 
assistência social, transporte, alimen-
tação, etc. E damos plantões na 
ANOSCAR todas as segundas-feiras 
para orientação jurídica. 
Fale-nos de um sonho para o Conselho 
Municipal do Idoso

Eu queria que todos que os idosos 
fossem respeitados, sonho que toda 

Viva o filho que ama 
seus progenitores 

e com certeza 
receberão mesmo 

amor de seus filhos

família deem a seus idosos o respeito, 
a consideração e o apoio que eles me-
recem e não mais falássemos em asi-
los e casas de repouso.
Deixe-nos uma mensagem para os 
idosos de nossa cidade e também 
para os jovens:

E lindo o amanhecer daqueles que 
amam seus pais, e os netos que sen-
tem o mesmo por seus avos. Eu digo 
para as minhas 3 netinhas a Natalia 
(25), a Flavia (18) e para a Fernanda 
(14): é como um presente de Deus que 
surgem os avós com seu manto de ca-
rinho e força de quem lutou muito na 
vida conquistando tudo e ainda tem 
tempo para cria-los. E vocês minhas 
netinhas sabem bem como foi impor-
tante o papel da vossa vovó Iraci, mi-
nha querida esposa (Muito emociona-
do).  Vocês felizmente têm ela ainda  
viva para admira-las em vossas carrei-
ras. Não é nosso caso, mas infelizmen-
te tem filhos que esquecem seus pais 
em asilos como um trapo qualquer. 

Viva o filho que ama seus progeni-
tores e com certeza receberão mesmo 
amor de seus filhos:

Viva os bons velhinhos

BIA
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Como missionários da Comunidade 
Frater Kerigma nos aprofundaremos 
neste mês em especial no mistério de 
toda grandeza do “pre cio sís simo San-
gue de Jesus Cristo”.

A Palavra de Deus nos convida a 
meditar sobre o papel de Jesus para a 
história da humanidade. Nos esclarece 
que, Seu reino não esta aqui, não é 
material, mas sim espiritual. Nossa vi-
são é limitada pelo aparelho ocular, 
mas o mundo espiritual vai muito 
além do que ela pode alcançar, basta 
verificarmos que, quando uma pessoa 
vive na graça de Deus, isto é, com 
mais oração e obediência aos ensina-
mentos de Deus, tem sua vida trans-
formada, com atitudes, maneira de 
pensar e agir de forma equilibrada e 
sábia. Precisamos, para que isto acon-
teça, nos retirarmos e ficarmos a sós 
com o Senhor, isto é, ter intimidade 
com Deus. 

Não podemos confundir, as coisas 
humanas pertence mas livres opções 
humanas, portanto temos a autorida-

Deus e Senhor de todos. 
Reconhecendo todo este amor de 

Deus Pai somos convidados em espe-
cial neste mês a adorarmos o “ Pre-
ciosíssimo Sangue de Cristo” derra-
mado para a remissão dos pecados de 
todo o gênero humano, por ocasião 
da Paixão e Morte de Jesus e atraves-
sando a história até hoje com Sua pre-
sença real no Sacramento da Eucaris-
tia. Façam os fiéis meditações mais 
devotas e comunhões sacramentais 
mais frequentes acompanhados de so-
lenidades, preces públicas e Ladainha 
própria, com o fim de pedir a Deus 
perdão dos pecados, afastar os fiéis 
dos justos castigos, implorar as bên-
çãos do céu sobre os frutos da terra, e 
prover nossas necessidades espirituais 
e temporais. No século passado, foi 
São Gaspar de Búfalo conhecido 
como o “Apóstolo do Preciosíssimo 
Sangue”. Que busquemos refletir no 
valor infinito desse Sangue preciosís-
simo do qual uma so gota pode salvar 
o mundo todo de toda culpa. 

de de Deus e a humana que devem 
ser respeitadas: “Daí, pois, a César o 
que é de César, e a Deus o que é de 
Deus”(17). Nem religião-política ou 
política-religião, nem luta recíproca, 
mas duas realidades distintas a res-
peitar. O amor de Deus supera todas 
as coisas, mas não se deve conceber 
a religião fora da história. Não é ne-
cessário reduzir a realidade nem se 
deve faltar ao equilíbrio, pois, Jesus 
deixou tudo muito claro, a sua missão 
no mistério da encarnação era a de 
salvar almas, levar as almas de volta 
para os braços do Pai, por isso pedia 
que não contassem os milagres acon-
tecidos, porque ele precisava anun-
ciar, levar a boa nova. Mas ele sabia 
que o Pai atenderia aqueles que per-
mitiam que a Palavra tocasse seus 
corações e mediante a fé, em seu fi-
lho amado, transformasse suas vidas; 
ele só queria que todos conhecessem 
a verdade e tomassem o caminho de 
Deus, que se conscientizassem de 
que Jesus era o único e verdadeiro 
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Em Evidência

COM
FÉRIAS!

DEUS
OU DE DEUS?
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unca houve um período na 
história em que precisásse-
mos tanto de férias como no 
tempo atual em que vive-

mos. A vida em geral, no seu dia-a-
-dia tornou-se mais agitada, mais di-
nâmica e mais rápida. Hoje as 
informações f luem com rapidez e 
dinamismo, somos bombardeados 
com informações de todo tipo e nos 
esforçamos para não ficarmos desa-
tualizados. Além disso, a tecnologia 
é oferecida a nós como um grande 
supermercado de equipamentos so-

No meio desta correria, eis que 
surgem as férias, período em que 
muitos vão dormir mais tarde e acor-
dar mais tarde ainda, ficar um tempo 
sem fazer nada, período para viajar, 
onde uns preferem ir à praia e luga-
res movimentados e outros preferem 
ir a lugares tranquilos para relaxar. 
Na Bíblia está escrito que até Deus 
descansou, não que Ele precisasse, 
mas para nos mostrar que o descan-
so tem o seu lugar. Ao “descansar” 
Deus ref letiu sobre tudo que fez e 
apreciou toda Sua criação.

Todos nós precisamos ter momen-
tos de descanso, e descansar não 
apenas fisicamente, mas mentalmen-
te. Precisamos repor as energias. O 
próprio nome “férias” já nos deixa 
contentes; saber que vamos ficar um 
tempo sem estudar, trabalhar ou fi-
car um período sem fazer alguma 
atividade. E antes de pegar a estrada 
é importante fazer uma oração, pe-
dir a Cristo para livrar-nos de aciden-
tes e perigos da estrada; e tenhamos 
conosco um objeto de devoção aben-
çoado, pois é sinal da nossa fé.

Se constantemente estamos fa-
zendo orações, lendo a Bíblia, parti-
cipando da missa e recebendo a eu-
caristia, tirar férias não é motivo 
para abandonar tudo isso, pelo con-
trário, temos mais tempo para nos 
aprofundar em Deus, e isso não sig-
nifica que devemos deixar de viajar, 
de nos divertir, de conhecer lugares 
bonitos e fazer novos amigos. Por 
mais distante geograficamente que 
estivermos, se existe vontade em 
nosso coração, podemos procurar 
uma igreja e ir à missa.

Não podemos esquecer o que 
Cristo nos disse: “Vigiai e orai.” Se 
não estivermos atentos nas férias, 
algo transformador em nossas vidas 
pode passar despercebido, ou seja, 
na descontração, no divertimento, na 

Muitos saem de férias e não 
permitem a companhia do Senhor

N
Por Ivan Brandini

fisticados para que possamos nos 
comunicar consumindo menos tem-
po, onde até as crianças entraram 
nessa onda de sofisticação.

Hoje, muitos querem conseguir as 
coisas o mais rápido possível, não 
se permitindo tempo para esperar, 
e o nível global de paciência caiu. 
Seja na escola, no trabalho, numa 
comunidade ou mesmo no ambiente 
familiar somos cobrados para fazer 
várias coisas e muitas delas rapida-
mente. Pisamos no acelerador e es-
tamos numa corrida para finalizar 
as tarefas. 

Pedimos a Deus para nos ajudar 
nesta maratona, para estar conosco e 

nos dar força para enfrentar 
e superar as dificuldades, 
para conservar nossa saú-
de, para nos proteger de 
tantos perigos que nos 
cercam, para nos dar paz 

e tranquilidade, para con-
servar nosso emprego, 

enfim, pedimos pa-
ra Deus trabalhar 
por nós. Não fica-
mos um instante 

sequer fora do al-
cance da Visão de Deus. 

Os olhos de Deus são tão 
penetrantes que chegam no 

mais profundo do nosso ser, nas 
profundezas da nossa alma. Deus 
consegue enxergar com clareza 
as intenções do nosso coração, 
ver com nitidez nosso espírito e 
observar com transparência abso-
luta os nossos sentimentos e pen-
samentos. Podemos esconder 
nosso interior do mundo, mas 
não de Deus.

13
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cristão que pensa que Deus está dis-
tante quando pede algo a Deus e 
não recebe logo. Como o próprio 
Deus revelou a Santa Catarina de 
Siena, muitas vezes Ele nos deixa 
passar por dificuldades para lapidar 
a nossa alma e nos deixa passar por 
sofrimentos para crescermos. Ele é a 
própria Sabedoria, sabe realmente o 
que precisamos e o momento certo 
para nos atender. É preciso ter fé e 
perseverança, que são as duas asas 
que nos levam a receber as graças 
que pedimos em nosso coração. 

14 ami

se ficar no sacrário diante de 
Cristo tendo uma longa e boa 
conversa com Ele, se aproveitar 
o silêncio e pedir para que Deus 
lhe fale diretamente no coração. 
E se for mais audacioso na fé, 
pode também ir visitar um do-
ente e rezar por ele ou levar 
uma ajuda a uma família neces-
sitada. Isso for talece a saúde 
espiritual. Deus nos capacitou a 
encontrá-lo e a unir nosso espí-
rito ao Dele, por isso é preciso 
aproveitar bem o tempo de fé-
rias e dar um passo a mais para 
alcançá-lo, portanto não tenha 
férias de Deus, mas tenha férias 
com Ele.

euforia, no excesso de lazer pode 
ocorrer o distanciamento de Deus, e 
somos facilmente levados a isso se 
não estivermos enraizados em Cris-
to. Ele quer que estejamos alegres, 
mas que compartilhemos a nossa 
alegria com Ele. Aliás, tudo o que 
pensamos e planejamos, tudo que 
desejamos alcançar e fazer, todas as 
nossas decisões na vida precisam se-
guir o mesmo rumo da vontade de 
Deus. O grande mal do ser humano 
é querer fazer as coisas por vontade 
própria, acreditar que é dono da si-
tuação, que é capaz de resolver sozi-
nho, de conseguir o objetivo pelas 
suas próprias forças. Isso é perigoso. 
Deus esta plenamente acessível, Ele 
está totalmente aberto para nos ou-
vir e agir em nós através da ação do 
Espírito Santo. Ele age em nós na 
medida da nossa fé. Ele certamente 
não iluminará nossa alma se manti-
vermos nosso coração fechado, pois 
Deus respeita a liberdade humana, 
pois Ele mesmo nos deu o livre arbí-
trio. O ser humano tem uma força 
poderosíssima a sua disposição, uma 
força capaz de remover montanhas e 
rochedos, capaz de abrir caminhos 
onde parece impossível caminhar, 
uma força capaz de transformar um 
caminho pedregoso num caminho 
plano, uma força capaz de fazer o 
impossível tornar-se realidade, basta 
unir nosso espírito ao Espírito de 
Deus com amor e fé, e teremos essa 
força agindo em nós. Engana-se o 

Aproveitando o tempo de férias, 
podemos ler ótimos livros católicos, 
conhecer a vida de grandes santos 
como o padre Pio de Pietrelcina, 
que foi o primeiro sacerdote a ter 
impresso sobre o seu corpo os es-
tigmas da crucifixão, ler sobre a 
vida espiritualmente extraordinária 
de Santa Gemma Galgani, ler sobre 
as aparições da Santíssima Virgem 
Maria. A história da Igreja Católica 
e belíssima e riquíssima, e nós cató-
licos precisamos conhecer o maravi-
lhoso ensinamento da Igreja, escrito 
pelo coração e pela alma de muitos 
santos e santas. Ao ler estes ensina-
mentos não estaremos lendo as pa-
lavras de homens, mas as palavras 

Suas férias serão bem 
aproveitadas se você 
der um abraço duradouro 
em seus filhos e em 
quem você ama

do próprio Deus que se manifes-
tou no espírito destes homens. 
Os ensinamentos católicos não 
foram criados pela mente e mui-
to menos pela vontade humana, 
mas pela ação e pela graça do 
Espírito de Deus. 

Suas férias serão bem apro-
veitadas se você der um abraço 
duradouro em seus filhos e em 
quem você ama, se apreciar a 
beleza da natureza criada por 
Deus, que muitas vezes passa 
despercebida diante dos olhos, 

| julho de 2012



15julho de 2012 | ami

uem tiver oportunidade de 
dar uma pausa nos estudos, 
ou até mesmo quem vai tirar 
férias do trabalho, não pode 

perder o oportunidade de ouvir 
BOAS MUSICAS!, 

As canções nos ajudam a rezar, e 
de fato amigos, temos pelo menos 
que reconhecer que toda, eu disse, 
“toda” a música que ouvimos cria 
algo em nós, seja bom ou ruim...,

Temos muitas músicas que repre-
sentam vários carismas, dentro de 
uma mesma Igreja, falando, defen-
dendo a vida e a humanidade do 
ser, postura irrefutável da nossa 
doutrina que é fé e razão (ciência). 
Minhas dicas são:

O CEREMONYA 

Nasceu em junho de 2.003, funda-
do por Danilo Lopes (Bateria e Vo-
cal), integrante da banda que acom-
panha o Pe. Marcelo Rossi.Os shows 
com muito rock, levantam a “garota-
da” com musicas que falam de ado-
ração e passagens do evangelho.

ComArte

algumas vezes na MTV, a banda foi 
convidada para participar de alguns 
eventos da emissora. O som dessa 
banda é sem dúvida algo novo na 

igreja, sua música mais famosa é 
“Santo Anjo”, em um de 

seus primeiros 
trabalhos.

MISSAO TARSO 

É música pra refletir 
na vida, sempre inserin-

do as verdades de fé e 
ques tionando a sociedade 
comportamentalista.

Katia e Claudio Batalha 
fazem parte desse projeto 
que iniciou em 2010, no 
show intitulado “TEM-

POS MODERNOS” tendo 
como personagem o famoso Charlie  

Chaplin;  o casal  também arrisca  
até um stand up, falando da “vida de 
casado”, vale a pena conferir.
www.missaotarso.com.br

ADORAÇÃO E VIDA

Com Walmir Alencar no vocal a 
banda tem um som pop liderado por 
guitarras, teclados e arranjos vocais 
de Rodrigo Pires.

O ultimo CD e DVD – “Hoje Livre 
Sou”, teve uma grande repercussão e 
seu ultimo trabalho CD - “Em Santi-
dade” ao mesmo estilo, traz canções 
para encontros de oração.

, 

Por Katia dos Santos Batalha, 
membro do projeto Missão Tarso

Q

BANDA ARKANJOS

Tem um estilo black music, e muito 
reggae  também; são para a maioria 
dos ministérios de música  referência  
pelo estilo de composição, com belos 
arranjos que mistura além de tudo 
música eletrônica . Arkanjos é pra 
curtir em alto e bom som, valorizan-
do o bass do alto falante.

THE FLANDERS

Apresenta um som de hardcore 
com entusiasmo, liderado por Marce-
lo Machado, após terem o clipe da 
música “Ladeira Abaixo” veiculado 

ami
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Formação humana Maria Antonieta

Para falar da pessoa idosa no âm-
bito familiar é preciso pensar nas 
limitações e transformações que a 
mesma passa no decorrer da vida 
até chegar à velhice.

A pessoa idosa sente vontade de 
expor fatos importantes de sua his-
tória, de contar situações alegres e/
ou tristes que vivenciaram, tem ne-
cessidade de se relacionar e de ser 
reconhecido.

Por este motivo devemos ter cons-
ciência que a pessoa idosa deve ser 
tratada com muito respeito, atenção 
e amor.

Faço questão de citar aqui a cul-
tura dos orientais que percebem a 
velhice como sinônimo de sabedo-
ria, para eles a família é o Porto Se-
guro da pessoa Idosa. Esta sabedo-
ria só os anos trazem e somente na 
velhice que a encontramos. 

Em nossa casa devemos estrei-
tar o relacionamento com nossos 

Maria Antonieta
Psicóloga e Coordenadora 
do Centro de Convivência 
para idosos da Anoscar

Elza, Maria Antonieta 
e Conceição: ANOSCAR 

Senhor Francisco, 85 anos, participa da roda de conversa do Centro 
de Convivência para o Idoso da Anoscar
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Tratar
CASA

IDOSO

idosos, ouvir e valorizar suas his-
tórias de vida; reconhecer sua po-
tencialidade, sua energia e criativi-
dade e favorecer sua inclusão 
social promovendo o sentido da 
sua existência.

Quero deixar um exemplo de uma 
pessoa idosa de 85 anos que par ti-
cipa da Roda de Conversa do Cen-
tro de Convivência para Idoso da 
Anoscar, ele nos mostra que soube 
construir sua história de vida lindís-
sima e eu pude escutá-lo: “Fui casa-
do 61 anos, fiz tudo que podia para 

minha esposa e filhos, fomos feli-
zes. Há um ano e meio ela se foi, 
sinto muito sua ausência, mas 
meus filhos estão ao meu lado e 
ajudam eu superar a ausência dela, 
sou feliz.”

Enfim para nós da Anoscar, a 
velhice deve ser vista como uma 
fase da vida onde a pessoa cons-
truiu uma história; devemos tratá- 
la com prudência, paciência, tole-
rância, amor e acima de tudo 
compreender que pelo tempo vivi-
do é uma pessoa sábia. 
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“Eu vim para terem a vida e a te-
rem abundantemente” (Cf. Jo 10,10b)

O versículo acima citado faz par-
te de uma perícope que nos apre-
senta Jesus como o Bom Pastor que 
doa a sua vida, gratuitamente, por 
suas ovelhas. A imagem do Bom 
Pastor evoca um dos temas preferi-
dos da pregação profética no Antigo 
Testamento: o povo escolhido é cha-
mado o rebanho, e Yahwéh é seu 
pastor [cf. Sl 22 (23)]. Também aos 
reis e aos sacerdotes se aplicava o 
nome de pastores, o profeta Jere-
mias dirige uma dura ameaça aos 
pastores que deixam que se percam 
as ovelhas e faz promessa, em nome 
de Deus, de novos pastores que irão 
apascentar verdadeiramente as ove-

Mensagem de Fé

A verdadeira riqueza já tens. Um 
amor incomparável, um Deus vivo
Por Padre Jorge Augusto

ABUNDÂNCIA
VIDAEM

este cuidar impli-
ca buscar a extra-
viada, curar as 
feridas e carregar 
no colo as exte-

“Com toda cer teza queres viver feliz: 
nem é preciso terminar sequer esta 
asserção para que todo o gênero hu-
mano dê a ela seu assentimento. Não 
serás feliz, todavia, no meu modo de 
ver, se não puderes ter o que amas, 
seja lá o que for: nem feliz serás, se 
puderes alcançar o que amas, mas 
se isso te for danoso: nem se não 
amares o que tenhas, embora seja o 
que de melhor existe. Escolhe outro 
caminho: ama a Deus, despreza as 
coisas temporais. Rejeita os bens, 
visto que haverá de par tir deste 
mundo: na verdade, não ficarás aqui 
para sempre.

Prepara-te para a vida futura: des-
denha todas as coisas presentes.

Emigra daqui. Possuis, acaso, os 
bens materiais? Emprega-os correta-
mente. Não os tens? Não murmures 
contra Deus.

Ouve-me, ó pobre: Que é que te 
falta, se tens a Deus?

Ouve-me, ó rico: Que possuis, se 
não tens a Deus? (Serm. 331, 14-15)”

OUVE-ME, Ó POBRE: QUE É QUE TE 
FALTA, SE TENS A DEUS?

Pe. Romildo I. Lopes Filho, 
Catedral Santo Antonio, 
Diocese de Osasco

lhas do Senhor (cf. Jer 23, 1-6). O 
profeta Ezequiel censura os pastores 
por sua preguiça e pelo esquecimen-
to de seus próprios deveres e mais 
que isso anuncia a vinda de um úni-
co Pastor que cuidará do rebanho 
(cf. Ez 34).

Jesus apresenta-se como esse Bom 
Pastor que cuida das Suas ovelhas. E 

em primeiro lugar o Reino de Deus e 
a sua justiça e todas essas coisas vos 
serão dadas em acréscimo”. Neste 
sentido buscar o Reino significa bus-
car uma vida de plena comunhão com 
Cristo, pois quem tem Deus tem tudo 
inclusive a tal felicidade tão pregada 
hoje em dia.

Assim disse Santo Agostinho: 

Citação Bibliográfica:
n Síntese da espiritualidade agostiniana/ Antonino 
Tonna-Barthet org.; / tradução Matheus Nogueira Garcez/. 
– São Paulo: Paulus, 1995.
n Bíblia Sagrada. Versão: Edições Theológica Braga, 1994

nuadas. Contudo, Nosso Senhor tam-
bém diz no versículo que dá nome a 
este texto: “Eu vim para terem a vida 
e a terem abundantemente” (cf. Jo 
10,10b). Pode ser que você caro lei-
tor esteja se perguntando, e o que 
significa ter vida abundantemente? 
Para muitos essa vida abundante é 
um carro do ano, saúde, uma casa na 
praia, um sítio, etc. Mas o que de fato 
quis dizer Nosso Senhor com vida em 
abundância? Se olharmos para o ver-
sículo 33 do capítulo 6º do Evangelho 
segundo São Mateus ele diz: “Buscai 



| julho de 2012ami

Comunicar é Evangelizar

AVÓS “Amamos e 
precisamos 
a cada dia 
mais deles”

papel dos avós mudou muito 
nos últimos anos. Tenho minha 
avó de 95 anos que representa 

aquela vó mais tradicional. Ela não 
nos reconhece todas as vezes que va-
mos vê-la e mora hoje   na casa de 
minha madrinha, sua filha. Quando 
era pequeno ía na casa dela e do meu 
avô (já falecido) e ficava vendo nove-
la com eles, tomava daquele café gos-
toso com algumas bolachas. Olhava 
para meu vô e ficava imaginando o 
que ele ficava falando em voz baixa 
enquanto via televisão. Até hoje não 
descobri o que era, acho que era uma 
oração, e ficava imaginando o dia 
que eu virasse avô se também iria 
fazer aquela oração que imaginava 
que ele fazia. Saudades! 

Hoje vejo meus pais serem avós, 
os pais dos meus amigos, na família 
de minha esposa e tudo mudou mui-

Por Fr. Renato Duarte, fk

O

ANOSCAR

F
o
t
o
s
:
 
B
i
a
 
P
r
o
d
u
ç
õ
e
s

to. Os avós de hoje cuidam de nossos 
filhos, dirigem carros, mandam e-
-mail’s, vão ver o jogo de futebol, 
buscam na escola, na natação, nas 
festas e nas férias são o apoio neces-
sário dos netos para que os pais não 
parem de trabalhar, já que agora pai e 
mãe trabalham fora, e trabalham mui-
to. Só entram de férias quando a fa-
mília viaja e nem sempre são convida-
dos para irem juntos. Já vi casal de 
férias no hotel que eu e minha família 
estávamos que tinham deixado os fi-
lhos com os avós. Muitas vezes os 
avós são mais pais do que os próprios 
pais. Não têm mais o direito de dese-
ducar os netos, pois são eles os res-
ponsáveis pela educação. Mas posso 
dizer que no geral vejo os avós mais 
felizes. Segundo Célia Regina de Car-
valho (Coordenadora Pedagógica de 
Educação infantil e 1° ano do Colégio 

l Plantão jurídico e psicológico
l Oficina de Artesanato
l Roda de conversa
l Dança Circular
l Coral
l Tarde recreativa
l Aula de dança para idosos
l Grande baile para idosos

Rua Luiz Antônio de Arruda, 55

Centro de Convivência 
PARA IDOSOS

REMÉDIOS GRATUITOS 
COM RECEITA MÉDICA 
(terça, quinta e sexta: 9 às 13h)
ATENDIMENTO PSICOLÓGICO, 
FONOAUDIOLÓGICO E 
PSICOPEDAGÓGICO
(crianças, adultos e idosos) 
A PREÇO ACESSÍVEIS 
EM HORÁRIO COMERCIAL

3654-1358
Rua Ana Martinelli Lovera, 34 
JD. UMUARAMA

VILA YARA 3654-1358
SEDE
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Anna Carolina, 
assistente 
social do 
AVIC Lar 
Bussocaba

mais esse momento e as crianças en-
tenderam isso de uma maneira mara-
vilhosa e correspondem com os avós 
esse carinho querendo estar juntos e 
fazem dos avós um grande ponto de 
referência e admiração!

Percebo essa aproximação afetiva 
também muito maior. Os avós querem 
para seus netos o melhor! E fica algu-
mas perguntas: vocês já imaginaram 
seus netos como os “Santos” dos dias 
de hoje? Indicam-nos para isso? Ou 
ficam somente pensando na educa-
ção global e nos caprichos.  Olhemos 
para Santana e São Joaquim que edu-
caram Nossa Senhora de uma manei-
ra que tudo o que Jesus conheceu 
como educação era hereditário deles. 
Educar para Santidade. É isso que ce-
lebramos no dia 26 de julho, dia dos 
avós, dia de Santana e São Joaquim.

n CONVITE ESPECIAL

Estamos em julho que é mês de fé-
rias e sempre pensamos em locais di-
ferentes para visitar. Então visite os 
avós do AVIC Lar Bussocaba ou outro 
asilo perto de você. No Lar aqui na 
cidade de Osasco tem avós com pro-
blemas psiquiátricos graves, mas lúci-
dos o suficiente para receber carinho. 
Avós largados na rua e em muitos ou-
tros locais que foram resgatados e 
tratados com muita dignidade. A far-
mácia, o refeitório, a administração 
são incríveis. Seja o neto predileto 
por um dia para muitos vovós e vovôs 
que te esperam. Uma frase interes-
sante é sempre usada pelo adminis-
trador do lar Sr. Manoel: “…não ve-
nha fazer uma visita zoológico, venha 
conversar, se relacionar com avós que 

sentem sua falta 
mesmo sem te co-
nhecer”. Seja um 
neto de verdade. 
Isso não é uma vi-
sita, é um ato de 
amor!!
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Célia Regina 
de Carvalho, 
coordenadora 
pedagógica do 
colégio Nossa 
Senhora da 
Misericórdia

Nossa Senhora da Misericórdia) os 
avós estão cada vez mais jovens, fa-
zem atividades bem ativas com as 
crianças. “Eles tem uma presença mui-
to grande na educação dos netos, o pai 
e mãe tem que sair para trabalhar e a 
escolha dessas famílias é deixar as 
crianças sobre a responsabilidade dos 
avós, então eles tem um papel como se 
fossem mesmo um segundo pai e uma 
segunda mãe, leva pra escola, vai bus-
car, lê agenda, providencia material es-
colar, ajuda nas lições de casa, leva ao 
pediatra e são esses o avô e a avó que 
eu vejo hoje na escola”.

Segundo ainda Célia Regina, os 
avós são mais felizes pois curtem 
muito mais esse momento, pois ainda 
não são responsáveis totalmente pela 
educação dos netos, a responsabilida-
de é sim dos pais e os avós tem um 
papel de ajuda nesse processo, por 
isso se sentem mais leves e curtem 

Assistência  Vicentina  
Imaculada Conceição 
Acolhendo e  Amparando 
o Idoso desde

AVIC

ANOS

Rua Pedro Furlan, 168, 
Umuarama, Osasco

77
DE AMOR AO PRÓXIMO

1935

DOAÇÕES
Banco  Bradesco
Ag. 1221  C/C 53635-0

www.larbussocaba.org.br

(11)2189-3999
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A juventude é como um rio que se-
gue ao encontro do mar, sem medo 
do que encontrará ao caminho. É a 
nova força que renova também as 
mais cansadas. É o brilho e a virilida-
de da própria criação. É a força de 
Deus expressada em sua criatura.

Período compreendido cronologi-
camente dos 15 aos 25 anos de idade, 
a juventude é o momento de confir-
mação do EU, de formação e de con-
flitos devido a necessidade do aban-
dono da infância para a conquista da 
maturidade. É o tempo das muitas al-
terações biológicas, psicológicas, so-
ciais e culturais. Temos que viver cada 
fase da vida plenamente porém, na 
juventude provamos e somos prova-
dos e assim, pelas nossas próprias ex-
periências nos tornamos mais fortes, 
“É ele que cumula de benefícios a tua 
vida, e renova a tua juventude como a 
da águia.” (Salmos 102,5)

ponsável e não de forma extrava-
gante. “Não lhe dês toda a liberda-
de na juventude, não feches os 
olhos às suas extravagâncias”: 
(Eclesiástico 30,11)

É na juventude que a vocação é 
despertada e consolidada. Na juven-
tude realizam-se as escolhas profis-
sionais, voltando-se ao mercado de 
trabalho. Estabelecem-se os projetos 
de vida. Focam-se os estudos. Des-
perta-se o interesse pelo outro e bus-
ca-se relacionamentos afetivos abrin-
do mão de sua família de origem para 
dar origem a uma nova família e as-
sim, a maternidade e a paternidade. 
Na juventude os indivíduos inserem-
-se socialmente. Consolida-se a fé.     

Peçamos a poderosa e amorosa in-
tercessão de Nossa Senhora da Anun-
ciação para passarmos pela juventude 
de maneira virtuosa se tornando adul-
tos sucedidos e felizes em Cristo. 

A juventude é a fase das significa-
tivas e duradouras mudanças. É nela 
que em meio a equilíbrios e desequi-
líbrios voltamos nosso olhar a condi-
ções que perdurarão por toda a nossa 
história, com momentos de muitos 
ganhos e perdas, de sucessos e fra-
cassos, de conquistas e frustrações. 

O jovem dispõe de condições para 
encarar os muitos desafios que sur-
gem pelo caminho permitindo-se ser 
forte e fraco, violento e inocente, au-
dacioso e retraído, entusiasta e vul-
nerável, dependente e autônomo.

Em meio a isso, ele necessita ser 
orientado e cercado por pessoas 
que contribuam no discernimento 
de suas ações, pois com a capacida-
de de ir aos extremos, acaba por fa-
zer uso da liberdade esquecendo-se 
dos deveres atrelados a esse direito, 
as consequências. Toda liberdade 
deverá ser utilizada de forma res-

Jovens e os
ERFA 
Encontro de Restauração Familiar

Fr. Juliana Martins Pontes, fk

Juliana Martins Pontes, Leiga Consagrada da Comunidade Frater Kerigma; graduada em 
Pedagogia e Artes visuais; especialista em Psicopedagogia institucional e Professora

Desafios!
Falar da juventude é comentar de uma 
das mais belas fases de nossas vidas
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Hoje vivemos em uma sociedade 
em que as pessoas estão mais preo-
cupadas com sigo mesmo do que com 
os outros, até mesmo com as pessoas 
de nosso convívio social, as relações 
fraternas foram deixadas de lado 
como com nossos pais, irmãos, espo-
sa, marido filhos etc.., o mundo nos 
impõe tantos desafios, que princípios 
éticos e morais básicos, também são 
colocados de lado em prol da “pres-
são”  dessa sociedade e de “seus” de-
safios. Esquecemos que fomos cria-
dos por Deus para que amemos uns 
aos outros com profundo amor e res-
peito pela pessoa humana. Se fomos 
criados para amar, deveríamos agir 
de forma completamente diferente de 
como nos exige a sociedade contem-
porânea, somos convidados por Deus 
como católicos, más principalmente 
como cidadãos, agir de forma diferen-
te , voltarmos as nossas origens, agin-

Compreender, que ser compreendido,
Amar, que ser amado,
Pois é dando que se recebe
É perdoando que se é perdoado
E é morrendo que se vive para a vida eterna.

Esta oração, também conhecida 
como “Oração da paz”, serve para 
nós como direcionador para que mu-
demos nosso comportamento, nossas 
relações. Você pode estar pensando, 
“mais é muito difícil seguir o que diz 
esta oração”, de fato não é fácil, más 
assim como um atleta treina várias 
horas por dia para alcançar uma sim-
ples vitória, também nós temos que 
treinar para que tenhamos relações 
mais fraternas, no trabalho, na escola, 
na igreja, na família, ou seja, em todo 
nosso convívio social, vamos começar 
a mudar o MUNDO, “treinando” o 
primeiro pedido de São Francisco:

ONDE HOUVER ÓDIO, QUE EU 
LEVE O AMOR.

do conforme os princípios éticos e 
Morais que deveriam reger uma so-
ciedade e que consequentemente nos 
faz amar, perdoar, sermos agregado-
res e não causadores de divisão e in-
trigas. Escrevendo isso, fui levado 
pelo Espírito Santo a recordar da ora-
ção de São Francisco de Assis, tam-
bém conhecido como São Francisco 
das Chagas a qual transcrevo abaixo.
Senhor! Fazei de mim um instrumento da 
vossa paz.
Onde houver ódio, que eu leve o amor.
Onde houver ofensa, que eu leve o perdão.
Onde houver discórdia, que eu leve a união.
Onde houver dúvidas, que eu leve a fé.
Onde houver erro, que eu leve a verdade.
Onde houver desespero, que eu leve  
a esperança.
Onde houver tristeza, que eu leve a alegria.
Onde houver trevas, que eu leve a luz.
Ó Mestre, fazei que eu procure mais:
Consolar, que ser consolado,

ComFrater Fr. Gerson Ferreira, fk

Fr. Gerson Ferreira, co-fundador da Comunidade Frater Kerigma , Leigo Consagrado, Economista e Moderador Provincial

Relações Fraternas
Oração de São Francisco

Estamparia São Bento

A sua 
estampa 
do seu 
jeito

3774-8052
Edison

Rua Elídio Luiz Bedechi, 
201 – Jd. Arpoador

VIA BRASIL
SEGUROS

PLANOS DE SAÚDE
  Adriana Teodosio

 (11) 2826-2512

Trabalhamos com todos os 
planos de saúde do mercado
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ComInformação

Datas: 27 e 28 de outubro de 2012

rater

rater Vigília de Súplica
Venha e traga sua família num momento 

de orações e muitas bênçãos.

R. Pedro Furlan, 43 – Jd. Umuarama
Local: Sede da Comunidade Frater Kerigma 11 DE AGOSTO

das 23 às 6 hs da manhã

A Missa Solene de São Domingos 
será dia 08/08 às 19h30

No dia 05/08 haverá 
a tradicional feijoada
Dias 09, 10 e 11 haverá um tríduo em 
Louvor ao nosso Padroeiro

Dias 04, 05, 11 e 12 
de agosto, quermesse 
após as missas

FESTA DE SÃO DOMINGOSA Paróquia São Domingos tem a alegria de 
convidar-lhe para a Santa Missa durante a qual

O Exmo. E Revmo. D. Ercílio Turco 
Bispo Diocesano de Osasco

transmitirá o ofício de Pároco ao
Pe. José Eduardo de Oliveira e Silva

Aos 29 de Julho de 2012, ás 17 h.

Paróquia São Domingos
Av. Pe. Vicente Mellilo, 831  

Osasco/SP – 3681-0333



PASSEIOS, VIAGENS E EXCURSÕES
Escolas, Igrejas, 3ª Idade, Congressos, Feiras, 
Eventos, Hotéis, Viagens, Turismo, Etc.

“Fretamento Empresarial, 
Transporte de Funcionários”

(11) 3652-8555
Av. Franz Voegeli, 720 – Osasco/SP

l Equipe de Motoristas 
Treinados

l Manutenção Diária

l Equipe de Profissionais 
Treinados com a mais Alta 
Tecnologia do Mercado

Ônibus ConvenCionais 
e Com ar CondiCionado 

Micro Ônibus/Vans

D
ie

se
l S

-5
0

R$ 80
à partir 

R$ 110
à partir 

R$ 100
à partir 

R$ 80
à partir 

Nextel: ID: 107*15657

(11) 3681-0800

http://www.facebook.com/pages/Vendas-importado/191882460916157

E-mail: samilaltda@ig.com.br
GRANDES MARCAS

R. Padre Damaso, 401 – Osasco – Centro – SP



UM CD PARA EMOCIONAR 
SEU CORAÇÃO

Adquira já o seu pelo telefone 
ou nas livrarias católicas

Contatos para Shows

(11) 3685-9545
revistaami@fraterkerigma.com.br

UM AUXÍLIO PARA FALAR COM DEUS

FÁTIMA LIBERTI
TEU OLHAR EM MIM

rater


